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Ecoperformance: dançar a 
partir dos estados da matéria
Rodrigo Reis Rodrigues 

Trata-se de uma prática eco-artística adaptada da técnica performativa proposta por Maura 
Baiocchi, diretora da Taanteatro Cia. A técnica é amplamente referenciada por teorias e lin-
guagens da dança contemporânea publicada nos livros da Tanteatro. Por meio de um trabalho 
corporal global, que envolve atenção, propiocepção, respiração, sons vocais, graus de intra-
tensão muscular, movimento, criatividade, gestual as crianças se relacionam e experimentam 
os Estados da Matéria. Instruções simples as engajam nas poéticas do Ar, Água, Barro, Pedra 
e Fogo. Para além de um contato imaginário com os Estados, as crianças experimentam sen-
sivelmente no corpo, na ação e na subjetividade as Matérias e as relações ecológicas que 
compõem a vida.
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______. Teatro Coreográfico de Tensões. Rio de Janerio: Azougue Editorial, 2007.
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Esta atividade fez parte da proposta da disciplina “Arte, ciência e tecnologia” – MDCC-Lab-
jor-IEL-Unicamp segundo semestre de 2019 no Encontro 1 – “Devir criança-animal-elemental-
-traidor”, dentro da série de encontros “Ecologias de Devires: do chamado a fazer-perceber 
floresta” organizado pelo Grupo multiTÃO: prolifer-artes sub-vertendo ciências, educações e 
comunicações.

Disciplina: JC012 Arte, ciência e tecnologia - Professora – Dra. Susana Dias

Esta série de encontros está sendo proposta no âmbito da disciplina “Arte, ciência e tecnolo-
gia” onde o problema que nos interessa pensar é o de entrar em comunicação com um mundo 
todo vivo, com uma matéria viva, ativa e criativa (DELEUZE & GUATTARI, 1997; STENGERS, 
2017; EZCURDIA, 2016; DADA & FREITAS, 2018). Seguiremos neste semestre com a ideia de 
pensar o que pode ser comunicar em parceria com a floresta, propondo encontros com diver-
sos lugares, materiais e práticas para que possamos aprender com diferentes ofícios a como 
ganhar intimidade com as florestas. Uma das questões que a floresta suscita de interessante 
para pensar é o fato de reunir uma diversidade de seres-coisas-forças-mundos e propiciar 
condições para encontros, com a possibilidade de gerar co-evoluções, co-criações. Nessas 
co-evoluções-criações estão sempre envolvidas ecologias de devires (negro, índio, animal, 
vegetal, criança, fungo, máquina, pedra, animal, linha, luz, elemental, cósmico…), a chance 
de que sejamos afetados e afetemos, de que nos engajemos em movimentos de alegre imbri-
cação recíproca com as minorias, com os não-humanos, com tudo o que pode potencializar o 
pensamento e a relação com a Terra. Nesse sentido os encontros foram pensados em blocos 
de devires e neste segundo encontro propusemos “Devir-casa-planta-cosmos”. Os encontros, 
e os exercícios de composição sensível entre heterogêneos que serão feitos depois, buscam 
dar vigor ao chamado de pensar a comunicação como um perceber-fazer-floresta. Uma fé na 
“instauração” (SOURIAU, 2017; LAPOUJADE, 2017) de toda uma sensibilidade de outra natu-
reza, que permita criar um campo problemático potente para lidar com as dualidades sujei-
to-objeto, realidade-ficção, humanos-não-humano, matéria-espírito. Uma atenção ao gestos 
que mobilizam uma “lucidez alegre” (STENGERS, 2017) e que não nos relegam à impotência, 
afirmando uma vitalidade e confiança no presente e futuro diante destes tempos desafiadores 
(DANOWSKI & VIVEIROS DE CASTRO, 2014; STENGERS, 2015; LATOUR, 2019).
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